
• 	

Al 

1PREIFEIITURADE 

4flUND 0 NOVO 
tma  

H. DECRETO N° 2.979/09.  

"DECLARA EM SITUAçAO ANORMAL 
CARACTERIZADA COMO SITUAçAO DE 
EMERGENCIA A AREA RURAL DO 
MUNICIPIO DE MUNDO NOVO MS, 
AFETADA POR ESTIAGEM. 

Antonio Cavalcante, Prefeito Municipal de Mundo 
Novo, Estado do Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuiçOes legais 
corninado corn o artigo 17 do Decreto Federal no 5.376, de 17 de fevereiro 
de 2.005 e a Resoluçäo no 3, do Conseiho Nacional de Defesa Civil, de 02 
de juiho de 1999. 

Considerando que no rnês de marco e abril de 
2009, o indice de precipitação pluviométrica registrado no Municipio de 
Mundo Novo Estado do Mato Grosso do Sul foi de 0,63333 rnrn, e 0,2 mm, 
respectivamente, abaixo do esperado para o periodo. 

Considerando que o setor agropëcuário é a 
principal atividade econômica do rnunicIpio e que o baixo indice de 
precipitação pluviornétrica registrado, aliado as altas ternperaturas, 
provocou perdas consideráveis das pástagens e produçâo de Graos, e que 
essas perdas tambem resultaram em prejuIzos a particulares, 
influenciando negativamente a arrecadaçao municipal e provocando 
desequilibrio econômico no municIpio; 

Considerando que a baixa densidade pluviométrica 
aliada a alta temperatura influiu em vários estágios da cultura prejudicando 
o seu estabelecimento, corno deficit hidrico acentuado nas plantas, o 
desenvolvimento vegetativo, a floraçao, a formaçao e abortamento de 
vagens, maturaçâo precoce e ma formaçao dos grãos, concorrendo para a 
reduçäo drástica na classificaçäo comercial do produto a ser colhido; 

Considerando que o rendimento a ser obtido no 
setor agropecuário, associado a baixa remuneração do produto, agravados 
por urna elevação significativa dos custos de produçao, configuram umaL/ 
situação de ausência de lucro na atividade, e provoca a incapacidade de 
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pagamentos do custeio e investimentos da atividade rural, contraidos junto 
As instituiçöes financeiras e fornecedores em geral; 

Considerando que concorre como critérios 
agravantes da situaçäo de anormalidade, a reduçào significativa da 
arrecadaçao de tributos municipais, em razão da extrema dependéncia da 
economia do municIpio dos resultados da atividade rural; a privacâo de 
matéria prima da atividade agroindustrial transformadora de grâos; 

DECRETA: 

Art. 10 - Fica declarada a existéncia de situação 
anormal provocada por desastre e caracterizado como "Situaçâo de 
Emergencia", a area rural do municIpio de Mundo Novo-MS, provocada por 
estiagem. 

Parágrafo Unico. Esta situaçäo de anormalidade é 
válida para a area rural deste municipio, comprovadamente afetada pelo 
desastre, conforme prova documental estabelecida pelo LAUDO DE 
AVALIAAO DE PERDAS da area afetada, anexos a este Decreto. 

Art. 20  - Confirma-se a mobilizaçao do Sistema 
Nacional de Defesa Civil, no âmbito do municIpio, sob a coordenaçao da 
Coordenadoria Municipal de Defesa Civil - COMDEC e autoriza-se o 
desencadeamento do Piano Emergencial de Resposta ao Desastre, apôs 
adaptado a situaçäo real deste desastre; 

Art. 30  - Este decreto entra em vigor na data de 
sua publicacâo, devendo viger pelo prazo de noventa dias. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE 
MUNDO NOVO, ESTADO DE MATO GROSSO DOSUL, AOS VINTE 
DIAS DO MES DE MAIO DE DOIS MIL MOVE. / 
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DECRETAcA0 DE SITUA cÁO DEEMERGENW ESTIAGEM 

Da flnaikiade 

Apresentc cartitha visaorientar os Prefeitos Municipais do 

Esiado de Mato Grosso do Sul, sabre Os procedimentos a scrern adotados 

quando Sc fizer neccssário a Dccrctac1a de Sftuaçâo tie lfmergência 

dcct'rrcnte tie 1&stiagem. 

Do Processo 

Relaçäo dos documentos quc cornpôern o Processo que são 

deresponsabilidadodos Munielpios: 

• Copiada Lei decriacaodacO\IDEC; 

- Cépia do Decreto ou Portaria de nomeação do 

- Coordenador 

- Laudo Metearotógico; (EMRRAPA. INPE. LJNTDER l. 

• Laudcide Perdas; (A(YRAER). 

-Avaliaciodc Danos-AVADAN: 

• Decreco Municipal em original: 

- Declaracão Municipal dc Atuacão Lirnergencia! 

DEMATE; 
- Mapa do Estadocom a localizaçao do municipio; 

- Mapa do Municipio corn seus lirnites c Iocalização de sus 

Sede: 

- Poles, recorics de jornaisque versarn sobre 0 evento; 



3.1' 
Dos proceditneutos 

Procedirnentos it sercrn seguidos, mites e depoisda Dccretacäo. 	
17 do tbvercirc 

	

1. 1.audo Meteorologico - to docurnento oficial quo coinprova 	
atingidas port 

	

a ocorrëncia do estiagern conforme estabelecido a folha SI do Manual de 	prommarde 
Desastres Naturais. 

Considaa-seque cxiteesuagcrn.qtiando: 

- a inicio dii tcniporadn chuvosa ein sua plenitude atrasa pot 

prazo superiora quunzedias: 

- as rnüdias de prccipilacAo pluviométrica mensal dos nieses 

chuvosos atcancam limites inicriores a 60% das médias mnensais de longo 

periodo, da regiüo considerada. 

2. Laudo de Perdas - documcnto quo retrata Os prejuizos 

econArnicos cm quantidade ens quantifica. (ACiRAER) 

- QUANTIDADE. Ex: (tonelada, 4, litros); 

-Valores(RS). 

Obs.: Desastre - Rcsultado dc evenmos adversos, naturals, tnt 

provocados polo honiem, sabre urn ecossisterna (vulncrdvel), causando 

danos humanos, materials e/ou ambientais e conseqUentes prejuizos 

econômicos e sociais. (portanto o Laudo do Perda tern quo set corn base tins 

prejuizos matcnaliza(Ios c nAn por suposicOcs, estirnativas, probabilidades, 

etc...). 

cOfli OS valor 

do respostadi 

4 

pan Deereti 

de2dcjtdht 

public64017 

rcvogadoe 

2005- 

Municipal 

municipio 

assiiflto. (c 



3. Preencher a Avaliacào tie Danos -AVADAN. 

('onforme inciso XIB. do An. 13. do L)ccreto Fede In -  5.376, 

17 de fevereiro dc 2005. (responsabilidadedo municipio) 

Inciso XIII - proeedcr a avaliacâo de danos e prejuizos das areas 

atingidas por deastrcs, e ao preenchirnenlo dos formulários do Notificação 

Pretiminarde Dcsastres - NOPREDedo Avaiiaco de Danos —AVADAN. 

- Apôs o preenchiniento do AVAI)AN, comprovado a cstiagem C 

corn os valores dos prejuizos econôrnieos quo comprornetarn a eapacidade 

de respostado rnunicipio.o Pre l'eiiodcclara .ciiuttçao de Fn,eridne:a. 

4. Decreto Municipal . 0 I.)ccreto tern quo zttcncicr o Manual 

pan DevretacAo do Siluaçdo Jr Rmeigéw/a. aprovado pela ResolucAo n° 3. 

de 2 dejulho the 1994. do Conseiho Nacionat tie Dofesa Civil. 

Provideociar a publicação no Diário Oficial do Estado. (não 

publici-lo nojornal da região) 

- ORS.: 0 Decreto Fcdvral if 895, de 16 do agosto de 1993, foi 

revogado c substituido polo Decreto Federal if 5.376, do 17 de fevereiro do 

2005. 

- Pontos imponantcs a serem considerados no Decrcto 

Municipal: 

Aniparo 	Fazer rncnção at; tfligu da Lou Orgânica do 

municipto quo estabelece as atribuicUcs da autoridadc decretanic relativa at) 

assunto. (coinpctincia do Prefeito) 

- 0 Artigo 17. do Decreto Federal if 5.376. do 17 de feverei.ro  do 



2005. (airihui ceinplèflcia ao l'refcito \iuriicipal pam dccreiação de 

Siivacão dc ktncrgèncizi) 

- A Rcsolucào n° 3. tIc 2 de julbo tIe 1994, do Consetho Nacional 

de Det'esa Civil. (modulo do Decreto municipal) 

Pa c:onsideranda - A consideranda 6 a pane do prcãmbulo quo 

tern per objetivo justificaro ato legal c caracterazar o ccnáriodo desasire. 

Pa Area - [stabelecer a area a ser considerada cm Situaçio de 

l3rncrgéncia. Ix.: toda a area rural, park da Area rural cu todo Municipie 

urbana C nhrnfl. 

Do PraLo C .) prazo tie vigéncla do dccrcto var,;' cm Iuiiçao do 

ciclo evolulwo do desastre. entre 30,60c 90 dms. 

- No case especifico tIc desastres crônicos e tic agravarnento 

gradual. corno a seea, 0 prazo de vigéncia pock ser prorrogado ate urn 

mãximode 180 diats. 

- No caso especifico dos decretos tIe declaraçAu de situação tie 

eimzrgôncia, a consideranda deve sercomposta per, no minitno, quatro itens. 

hx.:deDECRL .()MUNICIPAI. 

DECRErON"000/09. 0E07DEMAIODE2009. 

Declara em situacAo anormal caracterinda come 

Siwacâo tie Umergència a area rural do rnunicipio dc 



MetrOpolis - MS. aletada por csliagenl. 

JOSE HF. JESUS. PrcfSo Municipal dc \ietrópolis -- MS. 

usando das suas atribuicöe quc 11w silo conforidas pek' .ictigo 20. incio VI 

do Lei Ortjãmca do municipio. coArt. 17 do Decreto Federal n" 5.376, tIc 17 

tic fevereuro dc 2005 e a Resoluçâo if 3 do Consciho Nacional de L)efesa 

Civil. de2dcjulho(to 199: 

Considerando quo no mès de marco e abril de 2009 o indict 

de precipilaçAo pluviométrica rcgislntdo no rnunicipio de MetrOpolis nesse 

periodo (ci tIc 123,8 mm, en esperado era 207,8 mm. ficando, portanto, 

abaixo da media esperada para a periodo: 

Cor,stdcrando quc o setor agropccuário t a principal 

atividade econômicn do municipic e quo o baixo Indict tIe precipiraco 

p1uviomtrrtca registrado, aliado as alias temperaturas, provocou perdas 

considerãvcis drn astagcns c producAo  tIc (;raos. e gut eas perdas 

ta,nbêrn resuliaram cm prcjutios a particulares. intluenciando 

negativaunciuc a arrccadacào municipal e provocando dcstqtuhbno 

cconómieo no rnunicipio; 

Considerando quc a haixa densidadc pluviomerrica aliada a 
aka temperarura influiu em varktc esrãgios cia cultura prejudicando a scu 

estabeiccimenro, coma deficit hidrico acentuado nas plantas, a 

descnvoLvimcnto vegetarivo. a fIoraçao, a Iormacao e abortamento tIe 

vagens, mafliracão precoce e ma formaçao dos grm concorrendo pam a 

rcduçac' drasrica na classillcacaocomercial do produroasercolhido: 

Consideranda quc a rendimenro a set obtido no sctot 

agropecuário, as!cociado a haixa rcinuncracAo do produto. agravados Nt 

tuna cicvaçao signilicativa dos custus de prnducao, conuiguram urna 

situação de ausêneia de ktcro mt .nividadc, c prnvtxaa incapacidade tIc 

pagamentus do custeioe invescimentos dii atnidadc mini, contr.udosjuntt' 



as intinaicOcs iingnceir;tsc Iorncedorcscmgend; 

c,ns,dcr..ndo quc cuncolfe coIfl" CfltQfltlS agravautes d.t 

situaciO d' .tritruijliJjtk. a rtducat' .cignificattvt da ;trrccaclaçao ik 

rribuu mtIrnLip;us. cm rtio da cxtrcubt dependencia da ecortoinM di; 

municipiodos resultadosda atividade rural: aprivacaode matéria primada 

arividade agmindtascrial t rAnslonnadora dt' graos: 

1)ECRETA: 

Art. 1° - Fica cleclarada a cxistèicia tie situacAo anormal 

pmvocada por desastre c earacterizado corno "Siivaçâo de Rmcgéncia", a 

thea rural do uiuuicipio de Metropolis -  MS. provocada porestiagem. 

Paragralnunico. Estasiruacaodc annrtmdidadec álic1a pan 

a irca rural desrv municiplo. coinprovad:uucntt afetada pela deiastre. 

ucinlonite niint docurnt-nukt c"tabckcizl;i nib lormulanode .\vattacàok 

l)anusepeboLroquidirt-iAktada.anexusacstc Llccrcto. 

An. Y tnr.Iirma-sca iitithili:tç.\o do Sisterna Nacional de 

Deksa Civil, no ainbiro do inunicipio. sit a coordcnacaoda Coordenadoria 

\lunicipaldc Dcks.tCiviI -COMDEC cautnriza-seodcscncadcr.ientodo 

Piano ITmo-gencial tic Resposta ao Desastre. upOs adaprado a siruacao real 

dent desasrre: 

Art. 39 IEstc decreto entra cm vigorna data de sua publicaçAti, 

devendo vi get pelo prazode noventadias. 

MetrOpolis - MS. 07 de rnaio de 2009 

JOSÉ 1W JF.SJJS 
Prckito Mtinit ipal 



- 	

ErncrgcflCiaI. 5. DEMAFE 

	Dcclaracâo Municipal de Atuacão 

- t)ocuinenR titiaves do qual 0 l'rcfcito ira dcclarar as acoe.s 

municipaisdeseucadtatl;ts pai enfrentainento an &lesaslrc. 

Fstcdocurnento dcvcrà ser assinado polo Prelëito Municipal. 

&MAPA 

- Providenciar mapa do Estado coma local WOO do mutticiplo. 

- Providenciar mapa do municipin (plaula haixa) corn sua 

cxtensAo territorial. municipiosquc fazeni divisas, legenda da localizacAoda 

sede do rnunicipio c da area rural. 

A into é a matcrializacAo do desastre.. (fotogatiir as Lavouras e 

pastagens do várias propriedades ruraise identifica-las). 

Obs.: Pan o enriquccirnento do Processo podc tainbém anexar 

publicacUes do periAdicos,jornais. revistas etc.... 



8. DIVERSOS. 

- As atas de reuniôcs de enridades não governamentas ligadas no 

setoragropectianotlo niniliciplo, iainh*rn silo aceitas no bojodoprocesso. 

Ex. Sindiczuo Rural, etc... 

9. ENCkMINFIAMENTO. 

- Fazer. juntada dos docunientos e cncaniinha-los a 

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil corn soliciiacflo para IIornalogaço 

do Estado co Reconhecirnentopelo MinisSio da Irnegracão Nacional. 
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LA UDO DE A VALIA cÁO DE PERDA S 

MUNICIPIOS DR tv/UNDO Nova ELDORADO, JAPORT, 1(11)4 TEAl!. TACUR 6 
SET!? QUEDAS -. ESTADO DR MATO (IROSSO DO SUL 

ELAI3ORAAO 
Agracr - Mundo Novo 
Agraer -- Eldorado 
Agraer - Japora 
Agracr - Iguatemi 
Agraer - Sete Quedas 
Agracr - Tacurü 
Jagro - Mundo Novo 
lagro - Eldorado 
lagror - Japori 

PARTICJPAçAO 

lagro - Iguatemi 
lagro - Sew Quedas 
lagro - Tacurü 
Lunarplan - Planejamento Agropecuario 
LTN - Assessoria Agropecuaria Ltda 
01 - Peixoto - Assessoria A gropecuária 
AVZ - Assessoria e Consultoria Agropecuária 
Plantec Planejamento Agropacuário 
Agroplan - Planejarnento Agropecuãrio 
Copagril - Mundo Novo 
Copagril - Eldorado 
C- Vale - Tacuré I Guaira 
LRiedi - Mundo Novo 
Agro -100— Eldorado 
Lar - Iguatemi I Sete Qucdas 

IBGE - Agéncia Naviral / M 
JBGE - Agôncia Ainambai /1 
Sindicatos Rural de Eldorado 
Sindicato Rural de Mundo Nc 
Sindicato Rural de Sete Qued 
Sindicato Rural de TacurU 
Sindicato Rural de Iguatemi 
Sindicato dos Trahaihadores I 
Prefeitura Municipal de Eldoi 
Prefeitura Municipal de Mum 
Prefeitura Municipal de Iguat 
Prefeitura Municipal dc Japos 
Prefeitura Municipal de Tacu 
Prefeitura Municipal de Sete 
Câxnaras Municipais 



METODOLOGIA ADOTADA 

Para claboracAo do presente laudo, reuniram-se em 0510512009 todas as 

entidades técnieas aeima relacionadas, envolvidas no processo produtivo dos 
mwilcipios envolvidos, onde eompilou-se os dados de oath urn qualificando e 

quantificando as perdas por atividade agropecuaria. 

AVALIAçA0 DE PERI)AS 

CULTURI4 - MILKO SAFPJNHA 

AREA PLANTADA - 20.072 ha ( Fonte - IBGE) 
EXPECTATIVA LW PRODUTIVIDADE - 4.500 Kg/ha 
EVENTO CAUSADOR DAS PERDAS - Estiagem que vern ocorrendo em 

toda a regiäo desde meados de janeiro de 2009. 
DANOS CAUSADOS - 0 longo periodo de estiagem aliado as alias 

tomperaturas verificadas causou mortalidade de plantas na fase do germinaçäo, 
reduzindo o stand da cultura. Ainda, houve baixo desenvolvimento vegetativo nas 
Javouras, do maneira gent e queda acentuada de producão cm virtudc de ma formaçâo 
de espigas e deficiente enchimento do grãos. 

ESTIMATIVA BE PERDAS - 80%. podendo ser maxiniizada 
as condiçâes adversas. 

CULTURA - FEJ.JAO 

AREA PLANTADA —199 ha ( Fume - WOE) 	 - 

EXPECTATJVA LW PRODuTJvmADE 1.480 Kg/ha 

M~ 
a persistircin 

f/1 

c

EVENTO CAUSADOR DAS PERDAS - Estiagern que vem ocorrend/

de  

 
toda a regiäo desde mcados de janeiro de 2009. 

DANOS CAUSADOS - 0 Jongo periodo de estiagem aliado as  
temperaturas verificadas causou mortalidade de plantas na fase de gcmiin 
reduzindo o stand th cultura. Ainda, houv 	iXO dosenvolvimento vegetati 
ahortamento do flores além de ma formac d vagens e doficiente enchiment 
grAos. 

ESTIMATIVA DE PERD 	 ser  maximizada a persistireni 	' 

as condiçOes adversas. ç 



CULTURA — IvIANDIOCA 

AREA PLANTADA - 5.500 ha 
EXPECTATIVA DE PRODUTI VI DADE - 20.000 Kg/ha 
EVENTO CAUSADOR DAS PERDAS - Estiagem que vem ocorrendo em 

toda a rcgião desde meados de janeiro de 2009. 
DANOS CAUSADOS - Diminuiçao no erescimento normal das plantas. Está 

ocorendo murchamento das plantas nas horns mais quentes do dia que deverao 	\ 7\ 
ocasionar perdas na produtividade inicialmcnte prevista. Aliado a isso 
comereializaçAo está dificultada devido a impossibilidade de coiheita 

( 
arranquio). 

ESTIMATIVA DE PERDAS - 40%, que poderào ser niaximizadas 
minimizadas a persistir a estiageni verificada. 

A '. 
Possuem perdas signifleativas que nAo puderam ser quantificadas 

exiguidade de dados que no puderam ser compilados. 

DEMAIS CULTURAS - Hortjfrutigranjeiros, Girassol e Café, 
dentre outras 

4/--~ 

\I NJ 
a 

ou 

CULTURA - TRIGO 

AREA PI4ANTADA - 900 ha ( Fonte -- IBGE) 
EXPECTATJVA DE PRODUTIYIDADE - 2.000 Kg/ha 
EVENTO CAUSADOR DAS PERDAS - Fistiagem que vcm ocorrendo em 

toda a regiäo desde meados de janeiro de 2009. 
DANOS CAUSADOS - Ilouve atraso no plantlo que estava previsto para ate 

30104/2009, sendo quc apenas 400 ha do previsto foram efetivamente plantados. Aliado 
a isso, as areas plantadas obtiveram ma germinaçäo ocasionando stand irregular. ha 
baixo desenvolvimento vegetativo das plantas emergidas. 

ESTIMATIVA DE PERDAS 60%, podendo set maximizada a persistirern 
as eondiçOes adversas. 



CULTURA --BOVINOCULTURA DELEITE 

EXPECTATIVA DE pRoDuçAo DOS MUNICIPIOS - 64.000 litros dc 
leite/dia. 

EVENTO CAUSADOR OAtS PERDAS - Estiagem que vem ocorrendo cm 
toda a regiAo desde meados do més de janeiro de 2009. 

DANOS CAUSADOS - RcduçAo da Capacidade do suporte das pastagens ja 
que a estiagem vem causando seca e morte cm todas as variedades de forrageiras, além 
da reduçäo do valor nutricional das mesmas. Ainda, está havendo diminuição da 
disponibilidade de água pan fomecimento ao rebanho pela seca de açudes e dirninuiçAo 
da vazAo das fontes naturals Ha, ainda, major predisposiçAo dos animals a doenças. 

ESTIMATJVA DE PERDAS - 60%. 
oBsnvAcOEs - A partir do més do maio já se vcrifica normalmente urn 

periodo do seca c baixas teinperaturas quo impossibilitaré a recuperaçâo das pastagens. 

x 
CULTURA -BOVINOCULTURA DE CORTE 

EVENTO CAUSADOR DAS PERDAS - Estiagent quo vem ocorrcndo em 
toda a rcgiAo desde meados do més do janeiro de 2009. 

DANOS CAUSADOS - ReduçAo da Capacidade de suporte das pastagens já 
quo a estiagern vein causando seca e motto em todas as varicdadcs de forrageiras. 
Ainda. estã havendo dirninuicAo da disnonibilidade do áua para fornecimento ao rAil rebanho pela seca do açudcs e diminuiçao cia vazäo das fontes naturals. 

OI3SERVA0ES . Devido a baixa disponibilidade de 
havendo cmagrecimento do rebanho. Corn isso, o 

alimentos está 
produtor sentc-se obrigado 

comercializar o gado antecipadamente, corn prejuizos econôrnicos de grandc 
Tais condiçoes adversas revertero futurantente prejudicando todos os 
Zootécnicos. predispondo os rebanhos a doenças. 

C0NsIDERAcOES FINAlS 

A estiagem verificada na regiâo estâ afetando negativamente 
processo produtivo nos municipios e regiâo. Aliado as perdas devidamcnte 
.qqantificadas no presente laudo ha alguns outros agravantes que cabe aqul salientar. A 
saber: 

- 0 baixo preço de comercializaçâo de todos os produtos agropecuärios 
que faz corn quc a venda da deliciente produçAo coihida näo cubra os custos de 
producao. 

- A descapitalizac5o do produtor que 
verão devido a baixa produtividade causada por esfi 
altos custos do producAo verificados naquela sqa. 
produtividade na safra de verAo (2008 / 2q09 

) 

possibititaram ao produtor apenas saldar os/custq 
..- 	compromissos relativos investimentos e prbrrj*j 

obteve lucratividade na safra 
Ti o altas temperaturas aliado 
e salientar que a diminuiçAo 
da ordem de 35%. Tais pej 
-saft, nAo podendo cump$r 
de 
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- A impossibilidade de plantlo da safrmnha e safra de inverno dentro dos 
prazos previstos no zonearnento agricola. 

- 0 prcco da arroba do boi gordo cstá ahaixo da media em comparação 
corn o prcço dc outras regiOes produtoras. dade o aurnento da oferta pela haixa 
disponibilidadc de pastagens. 

- Dificuldade de acesso 30 crédito rural. especialmente para a agricuttura 
familiar. devido ao processo vivido anteriormente pela ocerréncia de febre aftosa na 

regiäo, alCm dos entraves impostos pela 7.ona dc Alta Vigilância. 

Eldorado / MS. 05 (Ic maio de 2009. 
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	AN F.ngenheiro Agrono 

EngYAgionomo AGRRER 
CREAk 95029 _$_gl/MS 	 CREAWIOaIo.D,us 

PA ULøi'ARE1 RA 
- Plantec 

CD? 512478 709-iS 
•6.866:DIPR 	 CREA 164e7.DIPR V,ib 40e6aJ$ 

Agraer - Mundo Novo 
CNPJ 03.981.08110001-46 

LL44RQUES 
ecuano - Agroplan 
6428 D/MS 

~CALVES FERREIRA NETO 
Elico Veterinário - lagro 
CRMV-0496/MS 



UESLEY RE OLJVEIRA 
Técnico Agropecuáro - LAR 

CREA 12.771 —D/MS 

IMARAES ,.,,~AR~CO-: effl~ 
ëdico Veterinário - Eagro 

CRMQ"XMS —2693 

MARIO TA )ANO 
Médco Vete( a o 

C 	MS 060\  

Medico VeIknaut&— lagro 

FABIO AS MARUNS 
át6 Vcterinarjs Ia 
CRMV I MK—  2894 

AL! DEMOEMASCARENHAS 
Mjdica Vcterinária -- lagro 

/ 
/ V7I3 

PIORNEDO LOPES 

7Médica Veterinaa - lagro 
CRMVIMS —2394 

Agj~ostDSO UZA 
Técnico Agropecuário - Prcfeitura de Eldorado 

CREA 1207/MS 

EngenEeiro Agrônomo 

Medico Voterinarlo 
CRM V-MS 2060 

DNrFRT I IAGRO-M$ 411 


